






 Um piloto da Marinha é encontrado morto. 

  Uma oficial determinada se recusa a aceitar as versões fáceis. 

  Um mistério nasce em meio às águas turvas da verdade. 

 Em Alto Mar, o perigo não está apenas nas ondas, mas nas pessoas que as atravessam. 

 Investigação,  segredos  militares,  memórias  fragmentadas  e personagens que escondem mais do que mostram. 

 Neste  thriller  psicológico  sombrio,  a  superfície  engana,  e  o  fundo pode ser fatal. 

 Quanto mais fundo se mergulha, mais difícil é voltar. 



 Fichas Completas dos Personagens 

PREFÁCIO

 Vivemos tempos em que a ficção se confunde com a realidade, e talvez por isso obras como "Alto Mar" sejam não apenas necessárias, mas urgentes. 

 Este livro é um convite perigoso e fascinante: descer às profundezas não apenas do oceano, mas da alma humana e das estruturas que regem nosso mundo. 

 A trama que aqui se desenrola, complexa, vibrante, inquietante e é construída com rigor narrativo e coragem temática. O autor não teme expor os limites frágeis entre o avanço científico e a responsabilidade ética, nem recua diante dos dilemas morais que emergem quando a política e a tecnologia se entrelaçam de maneira obscura. 

 Como leitor, fui arrebatado pela habilidade com que os personagens são esculpidos cheios de falhas, desejos, medos e pela maneira como cada cena parece impulsionar a narrativa com a força de uma onda inevitável. Rafael, o protagonista, é o espelho de todos nós: alguém em busca de respostas, mesmo que estas custem caro demais. 

 Este livro tem todos os elementos para se tornar um clássico da ficção nacional contemporânea. E mais: tem o potencial de ganhar o mundo, seja nas telas ou nas mãos de leitores ávidos por histórias que os transformem. 

 Ao iniciar esta leitura, aconselho: prenda a respiração. O mar chama. E

 não solta. 

 Thalles Luiz, o bigodinho 
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Introdução

Em um mundo onde a verdade é afogada por interesses escusos e a ética é submersa sob camadas de poder, "Alto Mar" emerge como uma obra que desafia o leitor a respirar fundo e seguir até as últimas consequências. 

Esta é uma história sobre heranças — de sangue, de memória, de erros e de escolhas  —  e,  sobretudo,  sobre  o  peso  que  carregamos  quando  decidimos enfrentar aquilo que muitos preferem ignorar. 

Ao acompanhar Rafael em sua imersão pessoal e profissional, o leitor não apenas  adentra  o  thriller  de  uma  conspiração  política  e  científica,  mas também é confrontado com questões universais: até onde a ciência deve ir? O

que  significa,  de  fato,  justiça?  E  o  que  estamos  dispostos  a  sacrificar  pela verdade? Aqui, o mar é mais do que cenário — é metáfora. 


A  vastidão  azul  guarda  segredos  insondáveis,  onde  o  homem,  pequeno  e vulnerável, se vê diante de forças que o ultrapassam. Prepare-se: ao virar a primeira página, não há mais volta. O mergulho será profundo. 
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 Capítulo 1:

ECOS DO ABISMO

A névoa cobria a superfície do Atlântico como um véu espesso, cinza e absoluto.  A  centenas  de  metros  abaixo,  o  submarino  Âncora  da  Alma deslizava silenciosamente pelas águas negras, como um predador sem presa, guiado apenas por seus sensores e pela precisão fria de seus homens. 

No centro da embarcação, o comandante Adolfo Torres encarava o sonar com a testa franzida. Era a terceira vez naquela hora que o eco retornava com atraso. Algo ali não batia. 

Ele se aproximou do operador e sussurrou, com aquela autoridade calma que fazia os subordinados gelarem de respeito:

— Verifique a interferência. E avise se voltar a acontecer. 

Adolfo não era dado a paranoia. Mas anos de mar e operações secretas tinham  ensinado  uma  verdade  imutável:  quando  algo  parecia  errado  no fundo do oceano, normalmente estava pior do que se imaginava. 

No  compartimento  de  comunicações,  uma  luz  vermelha  piscou.  O

sargento encarregado hesitou antes de abrir o envelope lacrado deixado pelo alto  comando.  Ordens  diretas,  sem  margem  para  discussão.  A  missão  não era mais de patrulha. Era interceptação. 
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      A  névoa  cobria  a  superfície  do  Atlântico  como  um  véu  espesso,  cinza  e absoluto. A centenas de metros abaixo, o submarino Âncora da Alma deslizava silenciosamente  pelas  águas  negras,  como  um  predador  sem  presa,  guiado apenas por seus sensores e pela precisão fria de seus homens. 

No centro da embarcação, o comandante Adolfo Torres encarava o sonar com a  testa  franzida.  Era  a  terceira  vez  naquela  hora  que  o  eco  retornava  com atraso. Algo ali não batia. 

Ele se aproximou do operador e sussurrou, com aquela autoridade calma que fazia os subordinados gelarem de respeito:

        — Verifique a interferência. E avise se voltar a acontecer. 

Adolfo não era dado a paranoia. Mas anos de mar e operações secretas tinham ensinado  uma  verdade  imutável:  quando  algo  parecia  errado  no  fundo  do oceano, normalmente estava pior do que se imaginava. 

No  compartimento  de  comunicações,  uma  luz  vermelha  piscou.  O  sargento encarregado  hesitou  antes  de  abrir  o  envelope  lacrado  deixado  pelo  alto comando. Ordens diretas, sem margem para discussão. A missão não era mais de patrulha. Era interceptação. 

Adolfo leu o conteúdo com os olhos fixos, o maxilar travado. Sabia que aquela ordem  violava  protocolos  e  pedia  algo  que  ele  jurara  jamais  permitir  em  sua embarcação. Um suspiro profundo escapou, como se tentasse afundar aquele papel com a força da respiração. 

 “Se encontrarem isso… a verdade está no diário. Não confiem em Henrique.” 

Gravou a mensagem no gravador interno, escondeu o caderno pessoal entre os painéis da cabine e voltou à ponte. Não houve tempo para mais nada. 

A  explosão  foi  rápida,  mas  não  silenciosa.  O  casco  do  Âncora  da  Alma estremeceu  como  se  um  gigante  invisível  o  esmagasse  com  as  próprias  mãos. 

Alarmes  soaram,  homens  gritaram.  A  água  invadiu  compartimentos  em segundos. 

O último som que ecoou no rádio de emergência foi a voz firme de Adolfo:

— Aqui é o Comandante Torres. Código Alfa-Nove. Repito: código Alfa-Nove. Somos alvo de ataque interno…
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A cena muda para os dias atuais. 

Rafael Torres encarava o mar da varanda do apartamento da mãe. O mesmo mar  que  engolira  seu  pai  e  seus  segredos.  As  ondas  batiam  contra  as  pedras como se quisessem dizer algo que só ele não conseguia entender. 

Na tela do notebook, o arquivo do relatório oficial ainda estava aberto. 

 “Explosão acidental por falha no sistema de combustível. Nenhum sobrevivente.” 

 Mentira. Era o que ele sentia no peito desde os dezesseis anos.” 

Fechou o laptop e pegou o crachá recém-recebido da Polícia Federal. Um novo caminho. Uma nova chance, mas ele não queria apenas seguir os passos do pai. 

Queria expor aquilo que tentaram enterrar junto com o submarino. 

— Eu vou descobrir, pai. Mesmo que tenha que afundar de novo. 
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 Capítulo 2:

VOZES

SILENCIOSAS

O prédio da Polícia Federal em Brasília parecia mais frio do que Rafael esperava.  Havia  algo  na  arquitetura  —  no  concreto  cinza,  nos  corredores longos e sem janelas — que fazia tudo parecer um pouco mais… hermético. 

Como o casco de um submarino. 

Ele apertava o crachá na mão como se fosse um amuleto. O nome “Rafael Torres” impresso com tipografia padronizada parecia pequeno demais para a carga que ele carregava. 

No terceiro andar, uma porta de vidro jateado se abriu com um leve estalo. 

— Rafael Torres? — disse uma voz grave. 

Era o inspetor Arlindo Barreto. Camisa clara, colete por cima, semblante de quem não tinha paciência para novatos. Ou para fantasmas do passado. 

— Acompanha-me, agente Torres — disse, seco. 

O  escritório  de  Arlindo  era  uma  pequena  caverna  de  arquivos.  Papéis, pastas, uma caneca com a inscrição “Ninguém é inocente até que se prove o contrário”.  O  homem  apontou  uma  cadeira,  sentou-se  do  outro  lado  da mesa e o analisou por alguns segundos. 
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     — Então… filho do comandante Torres. 

— Sim, senhor. 

O  silêncio  que  se  seguiu  foi  pesado.  Rafael  estava  pronto  para  ouvir  a  velha ladainha:  “deixe  isso  no  passado”.  Mas  Arlindo  apenas  puxou  uma  pasta antiga, desgastada nas pontas. Encostou-a sobre a mesa, sem abrir. 

—  Eu  estive  na  investigação  do  Âncora  da  Alma.  Na  época…  pedi  para continuar  cavando.  Fui  calado.  O  relatório  que  você  leu  é  mentira.  Mas  é  a mentira oficial. 

Rafael se inclinou para frente, o coração acelerado. 

— E o que havia de verdade? 

Arlindo  pegou  a  caneca,  tomou  um  gole  de  café  velho  e  fitou  o  jovem  com olhos     quase paternos, cansados, mas atentos. 

— Um protocolo de segurança foi quebrado. Sinais de interferência interna. 

Mas o que mais me incomodou… foi o desaparecimento de um sobrevivente. 

Um tal de Tenente Lúcio Reis, registrado como morto, mas sem corpo. 

— Você está me dizendo que alguém sobreviveu? 

— Estou dizendo que alguém desapareceu da papelada. E ninguém queria que a gente fosse atrás disso. A Marinha, o governo, todo mundo. Então, se você quer mesmo ir fundo… Ele se inclinou, sussurrando — prepare-se para respirar pouca verdade. 

Mais  tarde,  naquele  mesmo  dia,  Rafael  encontrou  a  mãe  sentada  no  sofá, bordando um pano de prato. O gesto era mecânico. Os olhos estavam distantes. 

O  mesmo  ponto  fixo  na  parede  onde  antes  havia  uma  foto  de  Adolfo  em uniforme branco. 

— Falei com um inspetor. Ele mencionou um sobrevivente. 

Sofia  continuou  a  bordar.  Só  depois  de  alguns  segundos  respondeu,  sem levantar os olhos. 

— Eu sonhei com seu pai essa semana. 

— E o que ele disse? 

Ela parou. Respirou fundo. E pela primeira vez em anos, sua voz saiu firme:

— Ele não quer ser lembrado como um mártir. Quer ser descoberto como homem. 

Rafael  não  entendeu  completamente,  mas  sentiu  como  se  algo  tivesse  se deslocado  dentro  dele.  Como  se  o  silêncio  da  mãe  estivesse,  finalmente, começando a rachar. 
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 Interlúdio

Em  uma  sala  escura  de  escritório,  muito  longe  dali,  um  homem  acendia  um charuto diante de três telas ligadas a câmeras de segurança. Henrique Torres observava uma gravação: Rafael entrando no prédio da PF. 

— Ele abriu a porta — disse para si mesmo, com um sorriso torto. 

— Agora é esperar para ver o que ele encontra do outro lado. 
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 Capítulo 3:

O CORAÇÃO DA

MENTIRA

O e-mail chegou às 3h14 da manhã. 

 Assunto: O diário não afundou. 

 Anexo: Nenhum. 

 Mensagem:  “Laura,  se  ainda  quer  justiça,  encontre  Rafael  Torres.  Ele  tem mais do pai do que pensa. Não confie em ninguém com medalhas brilhantes.” 

Laura Mendes leu a mensagem cinco vezes, os olhos ardendo pelo cansaço e pela desconfiança. Já tinha recebido ameaças, alertas, até trotes. 

Mas  aquilo  era  diferente.  Não  pela  mensagem,  mas  pelo  nome:  Rafael Torres. Era como ouvir um sussurro de um fantasma de doze anos atrás. 

Ela fechou o notebook e olhou para o mural à sua frente. Fotos do Âncora  da  Alma,  reportagens  arquivadas,  rostos  de  oficiais  da  Marinha, entre eles, Adolfo, sorrindo com os braços cruzados. Ao lado, o rosto mais sombrio de todos: Henrique. 

Laura pegou sua bolsa, prendeu o cabelo num coque rápido e saiu de casa antes do sol nascer. Não podia perder tempo. 
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Brasília – Sede da Polícia Federal Rafael  olhava  as  câmeras  de  segurança  internas  quando  ela  entrou.  Cabelo preso,  olhos  de  quem  dorme  pouco  e  enxerga  demais.  Ele  a  reconheceu  na hora. 

A  jornalista  que  quase  foi  presa  em  2013  por  tentar  invadir  a  base  naval  de Itaguaí. 

— Laura Mendes? — ele perguntou, erguendo-se. 

— Você é mais jovem do que imaginei — disse ela, estendendo a mão. —

Mas seus olhos… são iguais aos do seu pai. 

— O que sabe sobre ele? 

—Nada.  É  por  isso  que  estou  aqui.  Alguém  está  mandando  mensagens anônimas para mim e agora, para você. 

Ela abriu a bolsa e puxou um pendrive. 

—  Foi  deixado  no  parabrisa  do  meu  carro  esta  manhã,  sem  bilhete  e  sem pistas. Só isso. 

Rafael  conectou  o  dispositivo  no  terminal  da  sala  de  informática.  Um  único arquivo: Um vídeo. 

Imagem tremida. Subterrâneo. Parede com infiltração. Uma figura encapuzada fala em voz distorcida:

 “O diário não se perdeu com o naufrágio. Está guardado. E não é o único segredo que sobreviveu ao Âncora da Alma. Se quiserem a verdade, procurem pela estação desativada em Angra. Mas cuidado… ela não está tão desativada assim.” 

Rafael paralisou. Laura também. 

— Isso é real? 

— É uma armadilha, ou um aviso — disse ela. — De qualquer forma, é um convite. 

Três dias depois – Angra dos Reis

Chovia sem parar. A mata era densa, úmida, e os ruídos da floresta noturna tornavam  tudo  mais  claustrofóbico.  Rafael,  Laura  e  um  técnico  da  PF

chamado Maurício avançavam com lanternas em mãos, seguindo coordenadas GPS enviadas por outro e-mail anônimo. 

—  Segundo  satélites,  essa  estação  foi  abandonada  desde  2009  —  disse Maurício. 

— O que aconteceu em 2009? — perguntou Laura. 
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Rafael respondeu com voz baixa:

— Foi quando começaram a silenciar quem sabia demais. 

Encontraram o lugar: uma construção semioculta, de concreto, com uma torre de comunicação caída. A porta da frente estava enferrujada, mas não trancada. 

— Se estiverem nos esperando… — disse Laura. 

— …vão ter uma surpresa — completou Rafael, empunhando a arma. 

Lá dentro, o cheiro de mofo e metal oxidado era forte. O lugar parecia realmente abandonado. Até que encontraram a sala de monitoramento. 

Monitores antigos, desligados — exceto um. 

Ligado. Funcionando. 

E  mostrando  imagens  ao  vivo…  de  dentro  da  sede  da  Polícia  Federal.  Salas internas. Corredores. A sala de Arlindo. O escritório de Rafael. 

— Isso é impossível — murmurou Maurício. 

     — Estão nos vigiando. De dentro. O buraco é muito mais fundo — disse Laura. 

Rafael  se  aproximou  da  bancada  e  encontrou  um  envelope,  lacrado  com  cera preta. 

Nele, uma única folha:

 “Seu  pai  tentou  impedir.  Mas  não  era  forte  o  suficiente  para  enfrentar  o  Leviatã. 

 Você vai ser?” 

Corta para: Angra dos Reis 

Henrique está em uma sala escura, assistindo à transmissão da câmera da estação de Angra. 

— Eu avisei — diz ele a alguém fora de quadro. — O garoto está se movendo rápido demais. 

Uma voz feminina responde:

— Talvez seja hora de mostrar a ele o que
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